6º Fórum Internacional de Esportes

Esporte: Contrastes e Desafios

26 a 29 de Junho de 2007

DISCUSSÃO DO TEMA:

ESPORTE: CONTRASTES E DESAFIOS

RELATÓRIO EXECUTIVO


Histórico


A partir deste ano, o Governo do Estado de Santa Catarina, através da Secretaria de Estado da Cultura, Turismo e Esporte/SOL, Fundação Catarinense de Desportos/FESPORTE, dentro do seu programa de descentralização e gestão de suas ações administrativas, repassou pelo período de 4 anos a execução do Fórum Internacional de Esportes para a Organização Social (OS) UNESPORTE - União de Instituições do Esporte Educação Física e Lazer de Santa Catarina, entidade fundada em 1999, inicialmente como LigaSul de Volleyball, e hoje adequada a Legislação Estadual das OS’s. 

O Comitê Gestor do 6º Fórum Internacional de Esportes, formado por diversos dirigentes e parceiros institucionais elegeu como tema central desta edição “esporte: contrastes e desafios”. Neste sentido, com a realização dos Jogos Pan-americanos – Pan 2007 no Brasil e os Jogos Olímpicos em 2008 na China, é oportuno e necessário discutir estes grandes contrastes no segmento. Quais as relações e os contrastes percebidos, vividos e projetados? O esporte e suas realidades, confrontadas pelos seus vencedores, pelos fenômenos e casos de sucessos, mas também pelas suas carências, dificuldades, descasos destacados nas escolas, nas quadras, no acesso aos materiais esportivos, espaços, praças e equipamentos públicos e a formação de atletas e das pessoas. Ao mesmo tempo é unânime o entendimento sobre a importância e o posicionamento do esporte na sociedade e o seu papel fundamental na construção de um mundo sustentável. 

Para tanto, faz-se necessários reflexões a respeito das prioridades e do encaminhamento de ações através de planejamento para estabelecer e contextualizar um quadro de política pública efetiva ao país. 
O tema escolhido para o 6º Fórum Internacional de Esportes é resultante da seqüência histórica do evento, de outros processos similares e afins, das instituições envolvidas e principalmente das pessoas na qual vem participando e contribuindo a pelo menos 13 anos aproximadamente para a elaboração da nova Política Pública do Esporte Catarinense, redigida em 2006 e em estado de aprovação e disseminação. Este documento está alinhado com os resultados da II Conferência Nacional de Esportes, também realizada no ano de 2006. O somatório deste conjunto de pontos prossegue na consolidação do sistema desportivo estadual que é formado pela Fundação Catarinense de Desportos – FESPORTE, pelo Conselho Estadual de Desportos – CED e pelo Tribunal de Justiça Desportiva – TJD.

Do evento

Em virtude das vivências e experiências do estado e mais especificamente dos organizadores do 6º Fórum, o tema “contrastes e desafios” teve como objetivo propor a contínua discussão sobre o esporte nacional e alavancar ainda mais as reflexões sobre o que concerne ao cenário brasileiro.   

Pela ausência de uma política ou de um modelo de governança nacional amplo e sustentado enquanto representatividade territorial, que nem sempre estabelece replicas aos demais integrantes do processo de gestão pública, o esporte sofre e muito com a falta de cultura geral, de entendimento, de capacidade de ordenação, de priorização, de formação e capacitação profissional e experencial das suas ações e logo, a sua representação perante o contexto social. As manifestações pela qual o esporte está envolvido impulsionam em muito a obtenção de êxito, mas de maneira expressamente representativa e em alguns momentos, rotulado e momentâneo, não se estabelecendo ou sendo aceito como componente social com tamanha envergadura e significância e sendo assim, não obtendo a valoração como é de direito. Esta é uma fala bastante conhecida no meio e quase sempre sem expressão ao largo do meio em virtude de não atingir níveis de impactos tão expressivos como deveria, também por não tornar uma estratégia com uma ação global e não obtendo poder de catálise que detém o esporte como substância ou elemento social de criação, transformação e plenitude com os seus pares.  

Com relação ao tema, os “contrastes” significam determinada oposição entre relação a algo ou alguma coisa, destacando uma coisa da outra e é assim que é evidenciado o esporte e afins (outras áreas muito próximas) no Brasil, tamanha a discrepância e ausência de um plano coerente ou que estabeleça um estilo, um modelo discutido e contestado sem escalas.

Quanto aos “desafios”, representam ações a serem entendidas, discutidas, refletidas, processadas, estabelecidas, cumpridas, monitoradas, controladas e avaliadas, como um jogo, uma partida, uma luta! É uma competição até porque sempre se terá que melhorar e assim sendo, sempre se estará buscando estabelecer outros referenciais e desta forma, determinando tipos de competição. A competição não deve ser interpretada como a prevalência do maior sobre o menor, mas de um processo que possa conduzir ao mais coerente, ao bom senso e se assim o for, ao melhor, de acordo com as necessidades.

Para tanto, é que se deve cultuar a necessidade da discussão, da reflexão, do antagonismo, para que se possa integrar e convergir o esporte com as demais áreas afins e fazer com que haja uma contínua evolução no esporte aplicado, entenda-se dentro das “linhas”, mas fundamentalmente no esporte entendido e pensado como processo, exemplo e laboratório para qualquer outra atividade.       

Dos trabalhos

Na seqüência, apresentasse conforme a metodologia de discussão das oficinas, as Oportunidades, Ameaças, Necessidades e Dificuldades destacadas no evento, afim de sistematizar, fundamentar e organizar este documento final. 

Das Oportunidades:

Destacam-se as ferramentas técnicas de gestão para atingir os objetivos; a Legislação da LDB; a existência de fundos para o esporte – FUNDESPORTE; outras fontes de financiamento – mais parcerias; alavancagem e incentivo para talentos esportivos; mídia difundindo o esporte; crescimentos dos cursos de formação em Educação Física; a valorização do campeão bem como a bolsa atleta que facilita o treinamento. O desenvolvimento dos sistemas CONFEF/CREF; as atividades físicas/esporte, como qualidade de vida, onde não deve ser entendido como custo; a elucidação dos valores do esporte, quando adequadamente orientados para gerar impactos do esporte, na educação, saúde, turismo, economia etc,. É determinante um maior número de profissionais de Educação Física assumindo cargos – de gestão; a atividade física para terceira idade, mulheres, deficientes etc. Uma gestão profissional do esporte / das confederações, federações como exemplo o vôlei e a natação; a criação e instalação de centros de excelência; eventos esportivos de grande porte; jogos escolares e universitários; a diversificação de atividades, cultura esportiva – escola, município, estado, lazer; representação política; o desenvolvimento e uso de tecnologia; políticas públicas e diretrizes – municipal, estadual e nacional; a continuidade e aperfeiçoamento, execução e novos planejamentos das ações; mais programas e projetos; vontade política e instalações esportivas. Atentar para material apropriado para o desenvolvimento das atividades, com hora treino extra-curricular e capacitação profissional continuada.

Das Ameaças:

Compõe o cenário analisado a falta de espaço adequado nas escolas para a prática e a deficiência de material como o sucateamento do existente e da tecnologia disposta; uma política pública de governo ao invés de estado e a ausência de continuidade de políticas públicas com pouca representatividade política; ainda, as mudanças políticas e desta forma, a quebra da continuidade dos projetos e ações para suprir se contrapor a falta de política pública para democratizar o esporte. A profissionalização do esporte que dentro de uma perspectiva, acabou com os campeonatos de clubes e fez reduzir drasticamente o amadorismo; a falta de instalações esportivas; o não cumprimento da LDB; a ausência de qualificação profissional; o esporte e suas manifestações orientados por pessoas sem formação e a falta de ética profissional; dentre os destaques, tem a bolsa atleta e a falta de critério bem como a limitação de atletas beneficiados; a falta de planejamento, programas e projetos ou quando mal desenvolvidos e executados, junto com a ausência de vontade política, a não valorização do profissional com treinamentos na escola; a não disponibilização das horas treino extra, com ausência de recursos financeiros e percentuais mínimos nos orçamentos públicos em conjunto com a perda de financiamento, queda orçamentária com minguados recursos públicos para a área e recursos alocados mais para eventos competitivos do que para a cidadania; outras ameaças fortes como a baixa remuneração dos profissionais de Educação Física com o baixo rendimento escolar e logicamente a conversão em notas ruins e a aproximação com problemas sociais, dentre os quais as Drogas, a mudança e deficiência na estrutura familiar, a violência, a má conduta profissional e etc. Sobre a estrutura, focasse nas restrições significativas quando não deploráveis da falta de dados sobre instalações, equipamentos e outros benefícios, além da ausência de pesquisas objetivas e propagação de dados e informações, que logicamente refletiriam em conhecimento. A indefinição ou confrontos legais assim como discussões teóricas e conceituais desfocadas. O descumprimento do Art. 217 da constituição; o uso do esporte como doutrinação; a valorização excessiva do campeão e a interferência direta e transformadora da qualidade questionável do ensino nos cursos de formação profissional elevam a muito o risco e as resultantes destas ameaças para o esporte. 

Quanto as Necessidades:

Frisaram-se as restrições quanto a recursos financeiros; aos colegiados ou conselhos estaduais como por exemplo às federações bem como o associativismo dos municípios do Estado do Rio Grande do Sul tal como a continuidade do processo administrativo dos municípios e autonomia de contratação; equipes multidisciplinares; definição antecipada de calendário, como referência a Fesporte de Santa Catarina; outras ações como o cumprimento dos regulamentos dos eventos da Fesporte/SC no JESC; a definição das prioridades para com o esporte de rendimento; as fontes de financiamento adicionais e os percentuais mínimos aos orçamentos municipais assim como a discussão continuada do financiamento do atleta e por ciclos de evolução; o desenvolvimento e aprimoramento da infra-estrutura para sediar eventos e na construção de quadras/ginásios; ênfase no trabalho de representatividade política, na capacitação continuada e na realização de fóruns municipais.

Referente às Dificuldades:

A burocracia; os canais de comunicação com a comunidade; a elaboração de projetos para captação de recursos e a má gestão do recurso público com reflexo, gerando restrições como à compra de material. Estes itens foram os destaques. 

Das Considerações
Dentre os propósitos deste documento, cabe destacar e considerar:

O evento, a sua continuidade e evolução enquanto proponente dos mais variados eixos temáticos, mas, mais especificamente pela amplitude e profundidade das apresentações e discussões no evento sobre os mais variados itens, afere fatos reais da sociedade sobre o esporte e áreas afins;
De observar as descrições das oportunidades, ameaças, das necessidades e dificuldades e estabelecer um plano de trabalho para efetivamente dar os devidos encaminhamentos discutidos no fórum; 
A relevância pelas mais variadas manifestações para seguir adiante, transpor algumas fases já estabelecidas e cumpridas por muitas ações no cenário esportivo nacional; e
Fazer com que este trabalho esteja documentado, processado, formalizado e disseminado, tendo por função servir de base para as mais variadas necessidades, encaminhamentos e principalmente impulsionar e multiplicar novas ações.

Gean Carlos Fermino

Moderador e relator

Adalir Pecos Borsatti e equipe
Diretor e organizador do Evento - UNESPORTE
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